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Muito bem, na aula passada abordamos as opções, os tipos de opções e os 
cuidados com essa operação no mercado. Nessa aula vamos avançar um 
pouco mais em torno desse conteúdo: 

Tipos de opções
opção de compra: Call
opção de venda: PUT

É sempre bom lembrar que existe o chamado estilo da opção ou tipo de 
exercício, tendo cada um deles seus próprios riscos e vantagens: 

1) Europeia: o comprador da opção pode exercê-la somente no vencimento. 
O lançador corre menos risco.

2) Americana: o comprador da opção pode exercer em qualquer momento, 
inclusive no  vencimento. O lançador corre mais risco. 

Além do código da opção é necessário saber de que estilo ela é. 
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As opções também trazem características específicas que as distinguem umas 
das outras. vejamos:



Características:
• Ativo subjacente
• Call/Put
• Americana ou Europeia
• Strike
• Série (vencimento): letra que vai determinar o vencimento e que tipo a opção é.

PETR: Ativo subjacente (ação da Petrobrás) Agora vamos entender essa espécie 
de fórmula, detalhando cada uma de suas partes: 

I : série, uma letra que determina o vencimento e se é call ou put
255: número que define o strike, ou seja, o valor próximo do que se espera 
dessa opção no vencimento.

Para saber se é americana ou européia, basta acessar o site da Bolsa. Lá todas 
essas informações estão listadas.  Você também poderá verificar se a ação é ON 
ou PN.

Nomenclatura:



As séries são as seguintes:
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Já sabemos que as opções têm tipos, têm características e também.. movimentos.
E quais seriam esses movimentos? Organizamos aqui, para você! 

Sobre o movimento das opções:

Ação sobe: a call tende a subir também e a put cai, ou seja, vai no sentido contrário. 
Ação cai: a call tende a cair também e a put tende a subir. Dá pra ver que vai no 
sentido contrário.

Assim,  se você acredita que a ação vai subir,  você compra  Call ou vende PUT. 
Por outro lado,  se acredita que a ação vai cair,  vende Call ou compra PUT.
Abaixo temos um exemplo do movimento de uma call. 
O movimento da PUT é o inverso.



O tempo também interfere no preço das opções porque elas tem data de 
vencimento, tem uma data para acabar.  Quanto mais próximo da data de 
vencimento, menos tempo existe para recuperar o valor. Nesse caso, menos tempo 
para atingir o Strike. Assim, quanto mais o tempo passa, tanto Call quanto Put 
tendem a perder valor com a passagem do tempo.

Quando o ativo anda de lado, que é a lateralização,  a chance de “virar pó”  ao longo 
do tempo aumenta. E ninguém quer isso, não é mesmo? 

Aqui vale uma curiosidade sobre o termo “pó”: dizer que uma opção virou pó 
é apontar que ela chegou a quase zero (0,01) e isso acontece porque muito 
provavelmente ela não dará exercício, ou seja, ninguém vai querer exercer
essa opção.

Em outras palavras, o que isso quer dizer? O que é preciso fazer então?  Bem,  
chegou na data do vencimento, você não vai exercer seu direito, simplesmente 
porque não compensa. Assim, como o direito adquirido na opção não compensa, 
ele morre, ele vira pó. 



Vale saber agora sobre os proventos:

Os valores de Strike são ajustados pelos proventos, juntamente com os valores 
das ações, a bolsa de valores faz isso automaticamente.
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E vale falar também da Aplicação:

• Especulação: pode ser à seco, que é quando se opera somente comprando 
ou vendendo a opção e sem ter o ativo, muito arriscado. Ou pode ser por 
estrutura. Existem estratégias. 
• Remuneração da carteira pode ser por Lançamento coberto ou
dividendo sintético. 
• E a chamada Proteção tem relação com a estrutura ou comprar Put.  



Até a próxima aula!


